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E L P R I M E R C H O Q U E . 

Como e r a de e s p e r a r , y aegÚQ 
se h a b i a ven ido a n u n c i a n d o d e a -
de h a c e a l g ú n t i e m p o , aye r se 
inició el d e b a t e po l í t i co , t a n l u e -
go como l l egó la ho ra r e g l a m e a -
t a r i a p a r a q u e r e a n u d a r a n sus 
t a r e a s loa Caerpoa Oo leg i s l ado-
res . No h u b o más t i e m p o q^ue el 
i nd i spensab le p a r a q u e nues t ros 
g r a n d e s y pequeños pol í t icos se 
e n c o n t r a s e n f r e n t e á f r e n t e ; in-
m e d i a t a m e n t e , y valitándonos de 
u n a f r a se m i l i t a r , el f uego se rom-
pió en toda la l í n e a . 

Fuese porqiie la e s p e r a n z a de 
ve r rea l izado e i c o m b a t e a t r a g e s e 
á todos cuan tos v i v e n a l ca lo r de 
l a p o l í t i c a , ó qne 3e desease e l 
m o m e n t o de que los r e p r e s e n t a n -
t e s de l país p r i n c i p i a r a n sus t a -
r ea s , la c o n c u r r e n c i a e r a numero-
sa en e l pa lac io d e l Senado donde 
deb ía e m p e z a r el d e b a t e po l í t i co . 
M a t e r i a l m e n t e h a b l a n d o , todo es-
t a b a i nvad ido , saloti de sesiones, 
pas i l los , t r i b u n a s y sa lón de c o n -
fe renc ias . Z u m b a b a por t o d a s 
p a r t e s e l r u m o r que b r o t a b a de 
t a n t a s e spe ranzas compr imidas y 
t a n t a s impaciencias des ' íncadena • 
d a í , y tiodo p a l p i t a b a y rug ía den-
t r o de aque l l a i nmensa c o l m e n a 
en donde se i b a á d a r comienzo á 
l a lucha de loa p a r t i d o s . 

Como en o t r o luga r exponemos , 
el e x t r a c t o de la sesión, nos l imi-
t a m o s á cons igna r á g r a n d e s r a s -
gos lo ocur r ido a y e r , paea to q u e 
e l asxinto lo merece . 

E l señor p r e s i d e n t e de l Conse-
jo de min i s t ro s e x p a s o todo su 
p r o g r a m a g u b e r n a m e n t a l con mo-
t i v o de p r e s e n t a r á los nuevos 
m i n i s t r o s y d a r a lgunos perf i les 
h is tór icos sobre la ú l t i m a crisis 
o r i g i n a d a po r los sucesos de Sep-
t i e m b r e . 

La f r a se que e n c e r r ó todo el 
p e n s a m i e n i o de l S r . S a g a s t a a l 
h a c e r la r e s e ñ a de lo q u e d e j a m o s 
e x p u e s t o , e s t á compend iada as í . 
" E s t e Gobierno es la con t inuac ión 
d e l a n t e r i o r y r e p r e s e n t a lo m i s -
mo que el p r e c e d e n t e . " 

No emi t i r emos ju ic io ace rca de 
la e x a c t i t n d d e es te p r inc ip io que 
m a c h a s veces h a sa l ido fa l l ido por 
c i r cuns t anc i a s q u e no son de l caso 
e s p o n e r . 

E l S r . S a g a s t a leyó á c o n t i -
nuac ión los p royec to s que se h a n 
de somete r á la de l ibe rac ión de 
las Cortes , y f r a n c a m e n t e lo 
c imos, ai l l e g a r a n á c o n v e r t i r s e 
e n l e y , no eacac imar iamos nues-
t r o s ap lausos po r lo roi-'mo q u e 
vemos en el los más a d m i n i s t r a -
ción que pol í t i ca , si e x c e p t u a m o s 
los q u e íe re lac ionan con las r e -
fo rmas d e c a r á c t e r democrá t i co . 

U n colegfi se ocupa de es te pa r -
t i c u l a r , y con a c e n t o e n t r e agr io 
y d u l c e , dice lo siguientH: 

Jfin otro lugar enumeramos loa reíeri-
dos proyectos, y aunque so eoha de 
meuos el de matrimonio civil, suponemos 
que irá incluido ea el proyecto de código 
C Í T Í I , introduciéndose en él, por lo meuoa, 
aquella fórmula de avenencia convenid» 
anteciormcateenla enmienda suacritapor 
l o S B e ñ o r e s A l o n s o Martínez? Canalejas.» 

E s t e critrerio no nos sa t i s face , 
p o r q u e p a r a g o b e r n a r b i e n uu 
país ui son necesa r i a s Las l i b e r t a -
des d e m o c r á t i c a s , n i eso q u e h a 
d a d o e n l l amar se m a t r i m o n i o c i -
v i l , c u a n d o uo es o t r a cosa q u e la 
sanc ión de l a d u l t e r i o auDorizado 
por la l e y . 

Comprendemos m u y b i en que 
e n la s i tuac ión e n q u e e s t á c o l o -
c a d o e l d r . S a g a s t a , o i e u e q u e t r a n -
s ig i r c o a c ie r tos pr iuo ip ios q u e 
se d e n b a n u e c e s a r m m e u t e de la 
e scue la l ibe ra l ; pe ro casi t e n e m o s 
la s e g u r i d a d de q u e d e n t r o d e l 
a c t u a l Gob ie rno , no l l e g a r á n á 
p l a n t e a r s e esas r e f o r m a s q u e se-
r í a n la b recha , por l a c u a l se ini-
c ia r í an oDi-as t o a pel igrosas como 
las ind íca las paca las dos g r a n -
des i n s t i t uc iones d e l país : la re-
l ig ión y e l t r o n o . 

As í es que a p a r t e de es tas som-
bras q u e no tamos e n e l c o n j u n t o 
d é l a sasión de a y e r , y a p o r q u e 
Qo es tón exc la rec idas d e l todo , 
ya porque se t i ene q u e t r a n s i g i r 
con cier tos y d e t e r m i n a d o s p r i n -
cipios; a p a r t e de l d iscurso de l 
g e n e r a l S a l a m a n c a , q u e QO lo en-
con t r amos a j u s t a d o á lo que de di -
cho señor deb ía e s p e r a r s e , o ímos 
con v e r d a d e r o en tus i a smo la con-
t e s t ac ión d e l señor min i s t ro d e la 
G u e r r a , p o r q u e todo c u a n t o d i jo 
es lo q u e s i en t en los v e r d a d e r o s 
españoles , y todos cuan tos no se 
d e j e n s u b y u g a r por las ideas ex-
c lus iv is tas d e los p a r t i d o s . 

Hacer un e jé rc i to p a r a la pa-
t r i a y pai-a el rey como d i j o el ge-
n e r a l Cas t i l lo , es lo q u e hace fal--
t a , sobre t o d o po rque s iendo e l 
e je rc i to e l escudo de l a soc iedad , 
e l r e p r e s e n t a n t e de l o rden , la ga-
r a n t í a de la l ey , el apoyo de l 
c i u d a d a n o , se e v i t a r á n los males 
q u e has t a a h o r a h a n ven ido pre-
sen tándose con c a r a c t e r e s convul-
sivos d e n t r o d e n u e s t r a sociedad. 

A c e r c a de es to , ues l im i t amos 
por hoy á r e p e t i r las mismas pa-
l a b r a s que emi t e u n colega de la 
m a ñ a n a , e l mismo d e l que nos 
hemos ocupado a n t e r i o r m e n t e 
ace rca d e l g e u e r a l Ga.stillo. 

Hélas aqu í : 
«Feliíinente, el ministra de la Gue-

rra general Castillo, protestó con ener 
gia y severidad, aoaiiendo U recta doc-
trina sobre la disciplina del ejército y 
recordando las hidalgas palabras del 
ilustre general D. Luis Fernindeí de 
Córdoba, que el ejército debe dar las 
espaldas á las miserias de U pollwca y 
el rostro al enemigo » 

A p r e n d a n en esa he rmosa c i t a 
los mi l i t a res q u e hoy d e j a n o l v i -
d a d o el mobi l í s imo u n i f o r m e que 
v i s t en pa ra v i v i r e n la po l í t i c a , 
p a r a la pol í t ica y d e n t r o d e la 
po l í t i c a . 

n a r i a s do tes , t e n e r m u c h a firme-
za y m u c h a abnegac ión , y n u n c a 
h a u de decir «esto me conv iene 
á mi,,i s ino "e s to me p a r e c e q u e 
conviene á nues t ro p a r t i d o . n 

i l u c h o ex ige el co lega . 

Gracias q u e t e n g a n h a b i l i d a d 
p a r a que no se d i sg r eguen los e l e -
men tos que c o n s t i t u y e n el p a r t i -
do y l o demás que p ide el co lega 
se nos figura que es pedi r p e r a s 

a l o lmo. . 
La a b n e g a c i ó n , e a p o b t i c a , no 

es v i r t u d . . . sino t o n t e r í a . 
Así a l menos l a cons ide r an 

muchos h o m b r e s públ icos en e l 
salón de confe renc ias . 

n a d a s , á los mot ines y á 
b levac iones . 

las 9U-

Con l igeras modit icaciones la 
t a n d e b a t i d a cues t ión r e l a t i v a a l 
e x p e d i e n t e sobre el servic io p o s -
t a l m a r í t i m o q u á h a s t a a q u í ve-
n í a siendo d e s empeñado por^ l a 
C o m p a ñ í a de vapores T r a s a t i a n -
t ica , se h a resuaUo en el s e n u d o 
q u e h a b í a m o s a n a u c i a d o hace 
d ías . 

Se procoga e l c o n t r a t o po r 
qu iuce años. Se e s t ab lecen n u e v a s 
bases p a r a el servicio, haciéndose 
u n beneficio de u n 10 por 100 e n 
l o s flotes de las m e r c a n c í a s n a -
cionales sobre los que t e n g a n es-
t ab lec idas las l íneas e x t r a n j e r a s . 
E u casos de g u e r r a p o d r á n hab i -
l i t a r s e los vapores como avisos y 
c ruceros . So ex igs q u - la Cou .pa -
ñ í a t e u g a baques de más go r t e y 
q u e a l cancen u n a m a r c h a m a y o r , 
y por ú l t imo , se a ñ a d e n á l a l í -
uea d e vapores de Cuba y ^^lei'C'O 
Rico, u n a que v a y a á F i l i p i n a s , 
o . ra á los Essado i -Uuidos , V e n e -
zue la , Bras i l , Colombia , Méjico, 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y H u n g r í a , 
y o t r a p a r a las posesiones espaiio-
las de Río de O r o , golfo da Gui -
nea y Marruecos. Se o r g a n i z a r á 
u n ampl io servicio eu c o m b i n a -
ción con casi todos los p u e r t o s de l 
m u n d o v is i tados por buques de 
l íneas g e n e r a l e s . 

F i j ándose e n l a l a r g a l i s t a da 
l a s r e f o r m a s que t i ene m e d i t a d a s 
y p r e p a r a d a s el Gobie rno , dice u n 
d i a r io de la noche q u e m u y pocas 
d e e l l a s c o n s t i t u i r á n v e r d a d e r o s 
progresos p a r a e l i nd iv iduo , p a r a 
la f ami l i a y p a r a la sociedad. 

E n cambio , dice , con las bases 
d e l Código c iv i l se a b r i r á n u e v a 
b r e c h a en la cons t i t uc ión c r i s t i a -
n a de la f a m i l i a , y l"S m u j e r e s 
p e r d i d a s se rán i g a a l a d a i a n t e la 
ley á l a s m u j e r e s h o n r a d a s ; y con 
e l j u r a d o se h a r á no poco en f avor 
de los c r i m i n a l e s , p r o c u r á n d o l e s 
nuevos medios de sa l i r con la im-
p u n i d a d a d e l a n t e ; y p o r m e d i o d e 
la ley mun ic ipa l y p rov inc i a l lle-
v a d a á C u b a y P u e r t o Rico se ha-
r á t a m b i é n a l g o por los a u t o u o -
mÍ3ta-«, por los enemigos de la 
p á t r i a , y con la r e f o r m a de la ac-
t u a l ley de pol ic ía de i m p r e t a se 
a b r i r á n i n d u d a b l e m e n b e u t e más 
las vá lvu las , á fin de que lecues--
t e menos t r a b a j o a l vapor sa l i r a 
la a t m ó s f e r a , y asi m a n i f e s t a r s e 
a l públ ico . 

A u n c u a n d o pecan de i rón icas 
l a s a n t e r i o r e s d e c l a r a c i o n e s , no 
se puede n e g a r que en e l fondo 
e n v u e l v e n u n a g r a n dosis de ver-
d a d . 

«Leyó una taáia d« proyectos de ley 
qne ha de someter en seguida á la delibe-
ración de las Cortea. Rntra ellos hay 
muchos qne la opinión viene reclamando 
y que nosotros hemos defendido- 8i el 
gobierno rauístra «l empefio •ecesario y 
el Parlamento despliega actÍTidad prova-
chos» y adecuada á las exigencias del 
paía, podrá afirmarse que no ha sido es-
téril para el bien público y las libertade» 
democráticas el actual período de las si-
tuaciones liberales. 

H a b l a n d o de las j e f a t u r a s p o -
l í t i cas y de los que las e j e r c e n , 
dice El Diario Español que ya 
uo se aca ta n i se reconoce mas 
i n f a l i b i l i d a d q u e la de l S u m o Pon-
tíf ice, v icar io d e J e suc r i s t o , y esa 
po rque e s de o r i g e n d lv iuo . 

S e g ú n el colega, los j e f e s de 
los p a i t i d o * p n l í t i o s neces i tan 
h a l l a r s e r eves t idos de e x t r a o r d i -

Lo único que ha sa l ido c la ro d e l 
d iscurso d e l S r . Bo te l l a , s e g ú n 
]£L Como, es el deseo de los rome-
r i s tas de que hab len los señores 
Camacho, g e n e r a l S a l a m a n c a y 
o t r o s señores cenadores , por ve r 
si d icen algo d e s a g r a d a b l e p a r a 
el Gobierno, y au propósx t . de in-
s i n u a r t a m b i í n a lgo l i son je ro pa-
r a los i zqu ie rd i s tas , q u e son los 
v e r d a d e r o s l ibera les p a r a los d i -
s i d e n t e s conservadores . 

Pues f r a i i cumente , no nos p a r e -
ce que ha sido b ien e m p l e a d o e l 
p r i m e r d í a p a r l a m e n t a r i o . 

R e s p e c t o a l discurso de l gene-
ra l S a l a m a n c a , e l mismo pe r iód i -
co d ice que h a l l a m a d o l a a ten-
ciÓQ la e x p l a n a c i ó n que h a hecho 
de sus e x t r a ñ a s t eo r í a s sobre in-
gerenc ia de l e l e m e n t o m i l i t a r e n 
la po l í t i ca , y que e l co r r ec t ivo 
q u e á las d i so lven tes t eor ías mar -
ciales c o n s t i t u c i o n a k s d e l g e -
n e r a l S a l a m a n c a opuso e l señor 
m i n i s t r o de la G u e r r a , e n sus uo- • 
bles y e x p r e s i v a s pa l ab ra s , s ecón -
den-.an e n es ta f r a s e : "e l soldado 
p r e s e n t a r á s i empre la e spa lda á 
las miser ias pol í t icas y ol pecho a 
los enemigos de la p a t r i a . » 

Hé a h í un v e r d a d e r o p r inc ip io 
que d e b i e r a n l l e v a r g r a b a d o e n 
el corazón todos los mi l i t a r en . 
Cumpl iéndo lo se c u r a r í a n muchas 
e n f e r m e d a d e s q u e padece el país 
y se c e r r a r í a 1h p u e r t a á l a s aso-

La p rensa c o n s e r v a d o r a j u z g a 
b e n é v o l a m e n t e e l discurso pro-
nunci f ldo aye r por el S r . S a g a s t a . 

A ju ic io de Bl Katandartñ ni 
discurso d e l p r e s i d e n t e de l Con-
sejo de min is t ros se h a a p r e c i a d o 
g e n e r a l m e n t e como un discvlr^o 
discre to y n a d a p rovocador , n i la 
a t m ó s f e r a de l Congreso y de l Se 
n a d o r e v e l a b a n t ampoco bélicos 
ap re s to s , por que si b ien e l sena 
dor r o m e r i s t a , S r . Bo to lU, se ha 
esforzado c o n t r a el gob ie rno p a r a 
her i r lo , sus t i r o s no h a n causado 
mucho daño , su a t a jue desde el 
m o m e n t o q u e de jó t r a s l u c i r su 
v ivo empeño en p r e s e n t a r l a can-
d i d a t u r a d e l g e n e r a l López D o -
m í n g u e z como suce:<or de l S r . Sa-
ga-5ta. El co lega a ñ a d e : 

«Ha habido en esto poca diploraivcia 
de parte del orador heterodoxo, enseñan-
do lao pronto la oreja de au deseo, que 
os una participación para los romeriatas 
en ese Gabinete nonnato que recomen-
daba el 8c. Botella. 

Habíamos anticipado U conviociÓQ de 
que la actual campana parlamentaria, no 
tendría ol calor que .se pensaba, y vamos 
á acertar.* 

P u e s más v a l e así, porqv iecomo 
d ice o t r o d ia r io de la noche , e n 
el es tado a c t u a l nues t r a s pos tum-
bres más ó menos púb l i ca s , l a 
r e u n i ó n de Cor t e s es casi p e r j u d i -
cial . 

que vienen haciendo del caudal de a 
nación especie de cosa abandonada de 
que 9« apodera el que antes puede, ain 
otra rasponsabilidad que un proceso que 
el tiempo y el polvo de loa archivos ha-
cen olvidar. . , 

Y no es posible conseguir ese fin, 
miootras el favor designe á naos funcio-
narios; de las cajas salgan cantidades 
sin aplicación inmediata; los valores al 
portador no estén COD veniente mente m-
terveoidos, y las oficinas que guardan 
caudales no estén debidamente custo-
diadas » 

Consecuen tes con n u e s t r o ais-
t e m a de poner en conoc imien to 
de los v in i cu l to re s , las m e j o r a s 
conocidas á t a n i m p o r t a n t e pro-
ducc ión , y hacer en su i n t e r é s 
c n a n t o es té á nues t ro a lcance p a r a 
m e j o r a r l a en b ien de la r i q u e z a 
públ ica y de l comercio , a n u n c i a -
inos con gus to que el Reemplazo-
Yeso de los S r e s . Lau t i e r F r e r e s , 
p r i v i l e g i a d o por los Gobiernos de 
F r a n c i a y E s p a ñ a , ha v e n i d o á 
l l e n a r e l vacío que t e n í a q u e re-
s u l t a r de h a b e r sido dec l a r ados 
lüs vinos euye-íados por d i f e r e n t e s 
comisiones f a c u l t a t i v a s , nocivos a 
U sa lud púb l i ca eu F r a n c i a y 
o t r a s naciones que se s i r v e n <te 
nues t ros caldos. 

A la equ idad d e es te polvo so-
b re el yeso de un .51 por 100 me-
uos, r e ú n e o t r a s cua l idades impor-
t a n t í s i m a s , i m p r i m i e n d o a l c a l -
do , color g r a n a , b r i l l a n t e z y 
b u e n sabor sin que c o n t e n g a n iu -
e n n a m a t e r i a co lo ran te ó nociva 
á la sa lud p ú b l i c a . Los r e su l t ados 
prác t icos ensayados h a n sido b r i -
l l a n t e s en A r a g ó n y o t ros pun tos 

este año . 
Cada k i lo de es te polvo q u e 

cues ta s ie te pese tas con e l saco de 
embase , ea suf ic iente p a r a 18 hec-
t ó l i t r o s de v ino . 

E l ped iao m a y o r de c inco ki los , 
se p o . d r á l i b r e de p o r t e e n la es-
tac ión más i n m e d i a t a a l pueb lo 
de l comprado r ; e l que no l legue , 
eu l a e s t a c i o u d e sa l ida s o l a m e n t e . 

Los que deseen a d q u i r i r po lvo 
t a n ven t a jo so , p u e d e n d i r i g i r s e 
á es ta admin i s t r ac ión , U que e n 
beneficio de la p roducc iou se en-
c a r g a r á de d i r ig i r los pedidos pre-
vio"el g i ro c o r r e s p o n d i e n t e . 

H a b l a n d o Li Epoca, de los des 
fa lcos que la p rensa h a a n u n c i a d o 
eu e i tos días , dice lo s iguiente-

»listamos conformes con El Impar-
cial. Ante el doloroso espectáculo que 
ofrecen estos dias los anuncios de robos, 
desfiilcos y defraudaciones cuantiosas, lo 
cual acusa una inexplioable falta de_ or-
ganiiaciÓQ en los mecanismos adminis-
trativos y mala elección de funcionarios 
para el desempeao de ciertos cargos, el 

Gobierno tiene el deber ineludible de 
proceder con energía, bascando, no sólo 
el castigo de los culpables, tan severo 
como lo reelama la justicia y la opinión, 
sino poniendo mauos en la obra de orga-
nizar los servicios de modo que en el ^ 
porvenir no sean posibles esos hechos 

TEATROS. 

NoVF.D^DES.-Ha sido admitido por 
U empresa de este teatro " 
tres actos y en verso, titulado Lo qu.t 
msa un juramento, original del jovea 
Jfeta vallisoletano D. Estéban Fernán-

dez y GoQíalez. 
A juzgar por las noticias tjue nos 

proporcioaan varias de las personas que 
asis^eron í su lectura, la obra del señor 
Fernandez que será puesta en escena á 
la mayor brevedad, es una magnifica pro-
ducción literaria de la escuela clásica, 
oon la cual han de ganar mucho su joven 
autor y la «mpresa de aquel teatro. 

Novedades para hoy: 
líata noche se estrauará en la f rincesa 

una comedia en tres actas traducción de 
Lemaitredesforgesdt^ Ohnet titulada 

Felive Desbtay 
En el Real no hay función: manana 

cantará Gayarre Lt Africana correspon-
diendo esta función al turno primero par 
oon objeto de cumplir la promesa que 
la empresa hizo 4 los abonado.s de este 

Bu l'rice, debutarán loa olowns Braa-
tes y la simpática artista ectteatre seño-
rita Clementina. 

Ayuntamiento de Madrid



<. ' «^ l i t ros? O U C Í A I O : ^ . 

La G'ice/a de hoy ooniieu» I¡i9 dispo-
.'fíuiobc.s siguientes: 

Groria y Jaslici".—Real decreto in -
dultabdo á Maauel Lópt z Ramos y Be-
LÍ IO I 'treda Ramos de la tercera parte de 
]a pena de doce años y nn día de reolu-
sión fjue los fué iuijine.-ta por la Audien 
du de Cuenca eo causa por delito de ho-
i i i i e t d i " . 

- Otro iiidult.indo á Antonio Fiagoso 
Várela de la pe: s de doa años, cuatro 
mesea y un itía de pre>i<lio coirocoional á 
que le coadonó la Audi' Dcia de Si villa 
por delito de fiilsfldiid. 

Querrá.—Real d w e t o couaiutaudo á 
Franeisoo 3anchcz ¡^ezh peTiade uiucr 
te, coLfiruaada p«f el Consejo Siipreiuo 
de Guerra y Marina, por la inoíeJiatade 
reclusión perpetus, 

— Circular disponiendo que todo caba-
llero de la Orden de San Ileriueuegildo 
tine lleve ocho años de nntigüedad en su 
resppi'tiva eatrgiM'ía solicite, dnntro del 
plazo ujilxlnio de nn aQo, ser incluido en 
la e-cala de aspirantes á peusión, 

Ma> 'i^ff,—Real decreto aprobando el 
rpgI»n)fnio (que le acompaña) delCu<'r 
po jurídico de la Armada 

—Otro autorizando al ministro de Ma 
tina para contratar en el oxtranjero los 
aparatos, máquinas y han amientas que 
se oeccfitcn en el Arspiial do la Cairaia. 

Fomenlo. Reales órdenes dítndo las 
gracias por sus donativos de ¡ibr' s para 
Bibhut. cas populares á los Sre.«. Juan 
Antonio Muñíz, ü , Joaquín de Roa, don 
I-eóii ( bfirtroD y B . Juan K. do Bntia. 

Ses iones de Cor t e s . 

SKNADO. 

A las trrs y dicg se abrió la fe>ión 
bajo la pr«BÍdpnoia del scQor murqiiés de 
la Habaiift. 

El secretario Sr. Torrea Villstiueva 
dió lectura al decreto reanudando las se 
siones. 

A seguida se loyó el acta de la sesión 
última, la cual fué aprobada, después de 
habt r declarado el señor presidente que 
lOutinuaban las ae>ioa('S de Cortea en 
virtud dtíl anterior d. creto. 

El mismo soüor secretario dló oupnta 
al Senado del fallecimiento de ios sena-
«icrca señorei marqiés de Villaniaiín y 
Reig, acordando la Cámara haber oído 
c n sentimiento la noticia. 

Ss dió lectura i varios proyectos de 
ley incluidos en el despacho ordinario 
como enviados por la Cámara popular, y 
i los decretos admitiendo la dimisión de 
k'S ministros dul anterior Gabinete y el 
nombramiento de los del actual. 

Formó t ambié'i parte del despacho or-
diijfcrio el parte del nacimiento del infan-
te h'jo de SS. AA. doña Ealalia y don 
Antonio, 

El Sr. Alcalá Zamora pidióla palabra 
y rogó á la U)esa se la reservase para 
cuando estuviesen presentes los señorea 
mitistroa de fc'omento y Gracia y .Justi-
cia. 

Kn esto momento entraron en el salón 
todos los ministros de uniforme: el jefe 
del Gabinete y los mioiftros de KstaJo 
Gracia y Justicia lucían el sonoiilo y ele-
gante uniforne de diario, ostentando los 
do.s últimos la banda azul y blanca de 
Carlos I I I , Los genfrales Castillo y Ro-
dríguez Arias 30 prcsi-utan n en la Cá 
mara de uniforme militar y cruzando su 
pecho la banda de San Hermenegildo Y 
los íeíiores mini-tros de Hacienda, Go-
beroación, Fomento y Ultramar vestían 
la ostentOFa casaca galoneada de gran 
uniforme, luciendo el primero la banda 
naranja y b'anca de Ixsbol !a Católica, y 
la Dígra de la Kstrella b'filaroe Suecia, 
el segundo. Los dos últimos y el señor 
Sagasta no llevaban distinción alguna. 

Kl íefior iiiarquás de la Habana, dijo: 
Tiene Ia%>alabrti el señor presidente del 
Consejo de Ministros, y se lii^o el más 
absoluto silencio 

El Sr. Sagasta repitió las doclai acio-
nes y espuso los conecpto.' y argumentos 
que había explanado en el Congreso. 

La Cámara eíciiolió con ávida aten-
ción ei programa del gobierno leído por 
el Sr. Sagaf-tay que encierrra todas las 
reformas, menos la del sufragio, aplaza-
da porque traería aparejada la muerte do 
las Cvrtes actuales, que son las llamadas 
á plantearlas. 

Kl programa d« las reformas que se 
propnoe llerar á cabo ol gobierno en esta 
y en la próxima legislatura es el si-
gniente: 

Presidencia del Consejo —Sobre juris-
dicción administrativa; sobro empleados 
y -obre incompatibilidades. 

.^iiniíterio de E-tado —Sobre relacio-

nes con la Atiiérica española en armonía 
con las líneas do navegación. 

Gracia y Ju.stioia.—Sobre bases de los 
Códigos f'ivil y l'enal; reforma de la ley 
provisional de organización de tribunales 
y estiibleciuiieuto del juicio por jurados 
paia ciertos delitos. 

Guerra.—Sobro niojora de retiros, di-
visión territorial militar, fijando el cua-
dro do la oficialidad del ejército y reor -
gauización de la adm.lli^truciÓQ militar 

Marina.—Sobre erpaeión d« fuerzas 
navales y creación de las grandes indus-
trias d^ construcción en Esp:ifi8, blinda 
jes, ütc 

I] acienda. — I'royeetoB auxiliares da 
prcsopue.-^ti>a (sobre arriendo do tabacos, 
contril aoioncs, admisiones teuipurales y 
creación d« las administraciones íubal-
ternas) y presupue.stos. 

Gdberuación.—R'ioruia de la ley Ja 
policía de imprenta, clases ubreras, rcfur 
mas dü Ins leyes de reemplazo, provincial 
y municipal y ley de asoeiaeién. 

b'oinento.— Sobre colonias agrícolas, 
crédito agrícola, plan de iurrucacrilus do 
vía e.ittecha y otros. 

Ultramar.—Leyes proviai:iales y mu 
iiiuipal de Puerto Rico. Líneas de nave 
gaeión y presupuestos de Cuba y Puerto 
Rico. 

Kl gobierno dijo uecejita que amigos 
y advi-rsaiios cuuiplan con ^u d'ibur puta 
realizar el príigrauia, 

El Sr. Botella emprzó su di.icurso 
haciendo una apología del señor pi'esi 
dente do) Consejo, como jufe d" partido 
y bouibrfl da gobiuriin; pero' sefiures, 
añidió ¡qué totalidad le uvuuipaña CO 

t-jdas las o;npre,•ia^! .A loa pouus uieaes 
de Gobit-rno, perdió aquella aureola de 
hctuhre >le gobii^rno y auturidad que 
tii ne on la oj o.siuión. A.-í, tudo el mundo 
ti me y du<ja de .-os autos. 

Ccnsuió la r^alida d>̂ l Sr. CaiuadlO 
que ropreneiita un grao pru.stigio en 
H:iciend.t; aludió re|>elldamente al señor 
general salamanca, oiiyo ri^iuvo expliuó 
por su actitud al ti i-cu tirso el proyecto 
de snpresión de cajas e.-peciales, y da 
labios dul orador salió csia interrogación: 
¿tKa que loa geueiales uu pueden emiiir 
sus opiniones en el parlamento ^in caer 
en las iras del G''bieiniif> 

Calificó de inauditos é iiiiouos los su-
cesos del 19 do Septiembre que dumues 
tran que el Gobierno no ofi'eoe garantías 
para «1 porvenir Dijo que eu lo» abocta-
dus Hucesos hubo sangre que, sino i>ide 
venganza, pide por lo menos justicia. 

Ocupándole dei indulto, aludió á la 
minoría conservadora pura quo repitiera 
en el Parlamento lo dicho por un ilustre 
per-onaje de la misma oumuuióu eu las 
columnas de los pi riódicos. 

Estas frases fueron contestadas por 
el señor marqués de Motins diciendo: 
<Pido la palabra para una alusión per-
son:) 1 . x 

Siguió ei Sr, Botella anatematizando 
ia i>olíiica liberal, que á su juicio, favo-
rece los designios de los eueiuigos del 
Treno, y que consiente que páblicameu-
te se urdan planes contra las iiisticueio-
nes y que estallen y escaudalioeu. 

Es preciso dijo, que el gobierno aban-
done ¡a política da partido y de persona-
lismo, y dé prestigio a los medios de 
gobierno, ocupándose luéiios de políti-
ca y más del desarrollo de las fuutzas 
vivas del país. 

Examinó el programa, en el cual echó 
de menos la Kfbrma de la ley provincial 
y de Instrucción pública. 

La primera, dijo, es una r.-torma ro-
conocida por el anterior ministro de la 
Gobernación y por el ilustre hombro pií 
bliao que ha ocupado más tiempo aquel 
puesto desde la restaurasión aoi. 

Es preciso mirar con muuho uuidado 
los tratados de comercio, 

No hacia faha, dijo, ese proyecto del 
Jurado, proyecto antioiiado y perturb» 
dur que sólo se sostiene en los países 
donde se da gran prestigio á la tradi-
ción. 

El ejército necesita justicia arriba y 
subordinación abajo. Energía en los mi-
nistros sin buscar golpes de efecto; que 
las cajas de sorpresa, si asombrau á los 
DÍños, no asuntan á los graudes. 

Hay casos, y este es uno de ellos, en 
qno hace falta que el presidente del 
Consejo sea un general, para que la ca-
beza que mande y el brazo quo ha de 
obedecer maruhen acordes. 

Lo que no ise consiga por la reprorión, 
no se consigue por las tolerancias y las 
con tetnpl aciones. 

Alentó al Sr. Sagasta para que tomo 
otros rumbos, llamándola ilustra repu 
blicu:o, diciéndole que vale más ese 
mérito quo no esos 33 grado.s que dicen 
tieiis en ciertas sociedades. 

Aludió, citando sus nombre.', á los 
generales Jovellar y Ueranger para que 
emitiesen su opinión en el asunto: afir-
mó quo lo absolutamente preei.so es CQ 
estas circunstancias robustecer el poder 
público. 

Kl seüor marqués de Molina usó de 
la palabra para dcolarar que había toma-

do nota de las alusiones que al partido 
conaervador liberal le había dirigido el 
Sr. Botella, y que oportunamente jei ian 
contestadas. 

Con la intetveucióa dol Sr. Jovellar 
creció el interés del debate Sa señoría 
con.'agró su discurso á explicar el de-
creto relativo al general Salamanca, di-
ciendo quo uo fué separado, y á exponer 
cousidoi aciones respecto á los sucesor dol 
19 de Soptiecubre, que á su juicio son 
una muestra de los constantes trabajos 
de la eouspiraciÓQ que estalló ridíuula-
lueiito y que ha tenido no éxito poco li-
soiijuco para sus autores, gracias á la 
previsión de! Gobierno, dando seguridad 
de que el actualmente presidido por ol 
Sr Sagasta contribuiri á que ios ene-
uiigus del ordun uo teuiiau confianza al 
guua. Elogió ia conducta del geueial Pa-
vía, que al pié de una tribuna oía al ^e-
ñor Jovellar, 

CaliScó de exagorada á la prensa que 
un día y otro pide reformas en »1 ejér-
cito, y se sentó, reservándose el derecho 
de hablar de LUCVO dol asunto. 

El seQor presidente dol Couii jo con-
testa á los anteri res discursos y reuiiti -
cac'iones. 

Se dirigió al Sr. Botella y le dijo que 
eo la primera parte de sa discurso ha 
tratado de buscar y crear antagonismos 
y divisiones en el partido liberal. Quiere 
sabtir dónde estamos y más vale que yo 
ao le pregunte dónde están su señoría y 
sus amigos. 

Conste que las reformas qne su scAo-
ría supone cum» un peligro, son las que 
quiote traer el diguieimu general jefe; y 
quo si algiín día ocupa el poder, que se 
ps, que sepa y que si>pa que el Sr. Bo-
lelta y sus amigos le combatirán. 

Hablando de SuCüsus dul 1 í ds 
Septieiiibri», dijo quo es un cargo infuu 
dado que se lo hace, y Narvaez, siendo 
liberal, ezpuriuieutó iguales iusurreu-
uioncs. 

¿Quién había da decir, exulamaha el 
Sr. SagastH, que al año de íallecor el 
rey D. .\lfitnso X I I . t»do lo qite iba á 
ocurrir era que 15U soldados ab.>uduua-
ran en rebeldía el cuaitel para luego 
deshacerse como la sal o el agua ' 

.^laniiestó que al naoer el rey D. .\1 
fonsu X n i los enemigos de las iusirtu 
cione.s tratarou de probar fottuna y sus 
planes quedaron deshechos por la provi-
nióii y medida del g'>b¡eruo. 

Reclamó Jo a'Uigus y adversario.4 la 
unión para defender las instiluuiuuiis de 
las asechanzas do sus enemigos: unión 
precisa |>ara que haya paz, orden, crédi-
to y libertad. 

Recordó los tsmorei que existían al 
CUi-'argurse del poder el partido liberal, 
y pifguntó: ¿Ki que la augusta reiua re-
gente lieue menos atmósfera de cariño 
y siuipaiía qau respirar? ¿Ks que su ma-
je,'itad «1 rey ü . Alfonso X I I I lieno me-
nos base que asegure su porvenir? 

Di-spués de uu cumplido elogio de 
las extraordiuarias dotes de S. M. La 
reina regente, dijo quo el gobierno ha 
secundada sus nobles propósitos y que 
merece, más que acritud, bien du la 
patria. 

Rectificaron los Sres. Botella y Sa-
gasta y empezó á usar de la palabra el 
general Salamanca, quien empezó mani-
festando que !¡ el Sr. Jovellar lo ofre-
ciera otro lusudo bajo su ordon, uo ¡o 
aceptaría; por este camino, dijo que Ci -
novas y Quesada son más liberales qua 
Sagasta 7 Jovellar; reeordó ia cuestión 
de indepeodencia de los generales repre-
sentantes del país 

Detiuió el Sr. Salamanca su actitud, 
diúiendo que es uonstitucinnal desde que 
es político, quo su credo es dul partido 
liberal, oon el cual están todas sus iiiuli-
tiaoiones, y que, por unto , sigue siendo 
y se tiene por constitucional. 

Poro no estoy conformo, dijo, c >n la 
dirección del pariído. El programa de 
éste está el no hacer orísis á espaldas 
del Parlamento, y éste ha heclio dos. El 
partido, además, ha faltado á su progra. 
nía político, á su programa en cuestión 
de orden público, de Ha«ieuda y de 
Guerra, 

Dijo que el ejército no es mercenario, 
y que no se subleva por dinero, sino por 
móviles políticos y p<ir las faltas do loa 
Gobiernos. 

KD el extranjero no hacen eso, porque 
hay medios má.s barato.'i de derribar los 
Gobiernos, y orno DO las hay aquí, y los 
Gabiern-s resisten, pasan estas cosas en 
España. 

El señor uiiniatro de la Guerra rsuo-
gió las últimas palabras dei general 
Salamanea y exclamó: ¡Desgraciado país 
aquel en que el ejército tiene la misión 
de pronunciarse para derribar gobiernos! 
Yo ereo que el ejreéito es la represen -
taeión del país y por esto revela la exis-
tencia do la relajación de la disuiplina 
social Declaro soleiunemente, que mi 
objeto es formar un ejércitíi para mi rey 
y para mi patria. 

Insistió el general Salamanca en su 

criterio, manifestándolo Je nuevo cutre 
algunos murmullos. 

El señor ministro d é l a Guerra con-
testó, que es preciso aouecntrMLel movi-
miento político en los Parlamentos. 

El señor Jovellar terció de uuevs para 
coute.star al general Salamanca, dccla 
raudo que unu y otro eran inoompatibles; 
que uo se hal>ía pronunciado en la 
Cámara discurno mis violento que el de 
S. S. en la última sesión del antarior 
período, y que era de 8U deber esplicaj 
algunas palabras ofensivas que de sus 
labios habían salido, como la de que el 
guncral Jovell-r no hal ía cumplido como 
cal atiero 

De nuevo habló el genera! Salamanca 
retiraudo las palabras como cab-dlero y 
dioiondo que el Sr. Jovdllar no había 
cumplido su compromiso da respetarla 

Rectificó el general Jovellar y el se-
ñor lUijo Arias rogó á la me-a le reser-
vase la palabra para la sesión de hoy en 
rlsra de lo avanzado de U hura. 

El Sr. Ptesidoiite accedió á los ruegos 
del Sr Rojo Arias y se levantó la sesión 
á las seis y media. 

CONGRESO 

A las dos y media se abrió la sesióu 
bajo la presidencia <ie Sr. Martoi. Casi 
todos los diputados asistieron á ella ocu-
pando los mi-mos sitios que on la legis-
latura anterior excepción heeha del se-
ñor .Vlartincz Brau que se senió entre 
los de la lzqu!*rl^. 

Se dió lectura acto seguido del deura-
tü que autor z't la apertura de las Cortes 
i inmediatamenie se leyó y aprobó el 
acta du la última sesión que fué ia de JH 
de Julio. 

Uu sebur secretario da lectura á lo^ 
decretos nombrando ministros á los que 
lo son nuevos en eit° Gab¡ueti>, y d r t -
pués otros doounacntos, entre los cuales 
figura unu comunicación del luini-vcro de 
Alemania a uueatro miuistru de Estado 
acerva Je la terminación del asunta de 
las Carolinas, 

Inmodiataiimnte el Sr. Maitos dijo: 
Tiene la palabra tid señor presidente 

del Consejo de uiinistros. 
El Sr. Sagasta dijo que, cumpliendo 

con mueh» gusto el deber de dar cuenta 
á los rvpreaeniantes del país do lo aeae 
cido durante el iuterregnú parlamentu-
rio, va á explicar las causas de las dos 
cií-is que dureate él han ocurrido. 

Hablaudu de la crisis de Agosto, eu 
que salió el Sr. Caotacho, dijo que el 
gobierno hizo toda clase da e s ^ r s o s 
por evitar su salida, pero que todos 
fiioron inútiles ante la firmeza dolos 
propósito.^ de dicho ministro, que se 
creyó en disidencia coa algunos diputa-
dos de la mayoría. 

El Sr, Sagasta hizo uu gran elogio 
del Sr. Camauho, y dijo quo le sustituyó 
cou el 3r. Huigoeiver, que además de 
sus excepcionales condiciones, reunía la 
de ser presidente do la comisión de pre -
supuestos. 

liespoeto á la crisis de Septiembre 
dijo el Sr. Sagasta qne, uu suceso de 
esos que oaurreii en todas partes y á 
todos los Gobiernos (alude á la in&urreu. 
oiÓD del 19 de Septiembre) originó la 
cuestión del indulto i los senteuciados 
por uicha insurrección, ouestión eii la 
cual, añadió, que estuvierou absoluta-
mente conformes todos los ministros; 
pero que por uu exceso de delicadeza, 
los de Guerra y de Marina orayeron do-
bÍBu salir del Ministerio. 

Todos estaban en perfecto acuerdo. 
Quizá se limitó la crisis á 'as carteras 
de Guerra y Marina, ya quo era inevita 
ble, temiendo que pudiera interpretarse 
como disentimieuto outrc el elemento mi-
litar y civil dul partido, creí coavonidute 
acompañasen á los ministros militares 
otros >jos mitiistros del orden civil. ¿Que 
miui.tlrus debían salir y quiénes debían 
quedar? 

Declaró que hubo verdadera compe-
teneia de abnegauión y patriotismo: tu 
dos querían salir para facilitar la solu-
ción. 

Tributó grandes elogios al Sr. Gonzá-
lez, que dejó el ministerio por enfermo 
y le hubiera dejado auuque la crisis no 
hubiera stirgido. 

Auuque el Sr. González, dijo, es uno 
de mis amigos más Seles í quienes siem-
pre quiero tener en el Gobierno á mi la 
do, no quise exigirle el saeridcio de la 
salud. 

Dijo del Sr. Gamazo que se negó á 
continuar an si Miaiaterio para no ser un 
obstáculo al pensamiento principal del 
Sr. Sagasta, cual era la justa pondera-
ción en el nuevo Gabinete de los distin-
tos elementos de la mayoría; pondera-
ción que cree importante para sostener 
y llevar á oabo ia fórmula convenida en-
tre los Sres Montero y Alonso .Martinea, 
fórmula que considera hoy más obliga 
toria quo ancos para el Gobierno. 

Después de exponer el programa que 

publicamos en el extracto del Secado, 
ol Sr. Sagasta continuó diciendo que sólo 
falta para completar les projiósitos dul 
Gabinete, loa proyectos sobre la fórmula 
del sufragio y ley electéial, que no creo 
el Gobierno llegado el caso de ser pre-
sentada, porque croe que BU presentación, 
como toda reforma electoral, trae apare-
jada la muerte de estas Cortes, y esto 
trae consigo otro llainamieuto al país. 

El gubieruD dará preferencia i las re 
formas militaies y á cuanto se relacione 
con b1 orden público. Para e-to no sólo 
pide el gobierno el ap^iyo Je sus amigos, 
sino el concurso de todos los partidos y 
de todos los hombres honrados. Porque 
sin ejército, sia la garantía del derecho, 
no hay país posible nt orden social, y se-
rán estériles todas las reformas que se 
bagan, 

El Sr. Puga, diputado ronv. iista, uró 
brevemente de la p-tlabra para deuir que 
aoDsideraba más convaiiieute que la dis-
cusión política comenzara antes en el 
Senado, por ser en eaca Cámara doudo so 
encuentran los Sres. Jovellar, Beranger 
y Camacho, que son, los que mejor pue 
den ixplicar los motivos de la crísi'j, y el 
suQor Pavía, al cual deben dársele medios 
para dcfenderi^a de las responsabilidades 
que alguien cree puedan aorrespooderlc. 

Luego pidió se trajeran al Congreso 
las causas concluidas de los militares sen-
tenciados á causa da la última iusarrec -
ciÓQ, y otra causa instruida á consecuen-
cia de una noticia refente á la cou;:esióa 
del indulto. 

El Sr, Sagasta contestó iiue al G>-
bierno ia era indiferente que la disuusióa 
empezara eu cuak^uiera dd los Cuerpos 
Col legisladores; y respecto á las causas 
pedidas por el Sr Puga, dijo que todas 
vendrán á la Cámara 

V terminó diciendo que, teniendo que 
cumplir el Gobierno en el Senado eoii el 
deber de cortesía que acaba de llevar i 
cabo eu el Congreso, su retiraL>a, con el 
permiso de la Cámara. 

Prestaron juramento de! cargo de di-
putados l»s Sres. Herrando, Armiñan, 
Nieasio Pérez y Lacadeua 

Se levantó la sesión Jet^pués de ha-
berse prooodido ai sorteo de secuioues. 

CONSKJO DE MINISTROS. 

A la hora de costumbre se reuoieroa 
en Consejo los miuistri^s bajo la presidc(2-
cia de S, M. la reina regente. 

El Sr. Sagasta hizo uu resumen de 
los sucesos políticos de más importanuia 
que han ocurrido en la somaua tanto eu 
el interior oomo eu el exterior. 

Después dió cuenta el Gobieruo á 
S. M. del programa que se iba á leer eu 
las Cortes, y terminó el Cou.sejo que fué 
muy breve, firmando S. M, varíjs de -
cretos, entre ellos alguuos da indulto de 
penas leves. 

N U i ' Í C Í A S O B N E R A L Í C S . 

Se ha inaugurado solemnemeuie en 
Valladolid el abasceuimieuto de aguas de 
la (>oblaciÓD. 

A las once de la mañana las autorida-
des y uorporacioaes se personaron eu el 
páramo de San Isidro y reuonooieruu el 
depósito terminado, el cual contenía dos 
metros 75 uentíiuetros de agua eu su al-
tura, y cuyas dimeusienes son las s i -
guientes: 74 metros y 4U oeniimetros de 
large; ¿4 y de ancho, y tros da aUura, 
que da uaa cabida de lUS metros cú-
biuus de agua, ó sean próximamente unos 
24.t}U0.UUU de onariiüos, cou ios que 
pueda atenderse ai surtido Ja la pobla -
oión. 

MARINA.—Telegrafía el oomandante 
de .Marina de Palma de Mallorca, que 
ha zozobrado on aguas de Cabo Segada 
un falucho de pesca nombrado San 
Fraacisco de Fattla, perdiendo dos tri -
pnlaotes. 

—Telegrama del Obeerratorio de Ma -
riña d« San Fernando, eobr* el estado 
atmosfárioo reinante: 

«Prasioaes medias: al N. 768 milíme 
tros; al N. O. 71 U.; al S. 68 id,; al 
B. 66 id. Tiempo probable: N. vientos 
región N. moderados; ai N, O. id.; al 
3. vientos del cuarto cuadrante; modo-
dos;al E. id.> 

Se esp«ra en Bilbao la llegada de una 
remesa du sesenta á sesenta mil sacos de 
garbansos, procedentes de los Estados-
Unidos, El titulo do tierra de garbanzos 
que disfrutaba Castilla sin rival, ya por 
lo visto se lo disputan. 

Co.iiO la disputan también á Andalu-
cía y Valalenuia sus aceito», sus vinos y 
sus naranjas, á Castilla sus uereales, á 
Málaga ¡tus pasas, y como nos disputarán 
prouto iodos los productos nauionales 
promoviendo una oompetencia de la que 
saldrá iudefecúblemente la ruina d^ 
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nuestra agricultura, si los gnbieruos y 
pariii;ulares no »uben dcfcoderla lleDso-
do cada cual la luisión que le oorro-ipoQ-
do. 

CoDíideramos de induinhle impor-
Uocia las proposiciones hechas por u! 
Sr. Rivas Jídrsoo 4 la DiputacíÓQ pro-
vincial de Ciudad Roal, 

Dice una de elUn: 
« I Q u e se conceda un prcuiio de 

- DUO peaotaí al quo inveoCe iiii proce-
dimieuto para ^ae en U iiidu!<lria so ud-
lic-íQ en grandes cancidaJes las f^rasas y 
residuos del mosquita da langosta 

»Y 2° Qíie se conceda otro premio 
de ¿.uOO pesetas al que dedoubra un ia-
Bocio enemigo de la langusla, no perjudi-
cial á la agricultura, y los niodios de pro-
pagarle en proporción que la plaga se 
uierine couBÍderableiiiunto,> 

Dicí! la otra: 
c I Q u e autorice a^ Director de 

la Estación Vilícola para orguniznr tres 
ui>Dcur!<os de pndad>ire.s de ?ides, uuo bn 
Ciudad-lleal, otro un Daiiuiel ó Mauza-
B^res, y el tercero eo Valdepeñas. 

>2.* Ku cada uuu de eatos coucursoa 
se (.estillarlo tres premios, uno de 75 

uiro 50, y el tercero de 25. 
»3.<> Q j r pasen í las ordeora del se 

Dur Diructi'r de la Entaaión Viiíuok dos 
asilados del liuiplcio, «oo objuto de que 
se iufurmea de cuanto ae relacione cou 
lo.í trabiijus de dicho centro, á fin de que 
eo su día puedan servir de bune i lu fuQ 
dacióu da uua Escuela de Oudeguero^.* 

N O T I C I A D T K L i í G I l Á K I C . ^ S . 

[Áyencia Fitbni.) 

PARIS 18.—Apeiiura de la Uolsv: 
de hoy: i por lúO esieriore>pafiul, 65 43. 

LÜNDliíáS JS. Apertura de la Bul-
sa de boj: 4 pur lüü estorior e.-paüol 
65 OÜ. 

LüNDKES ]8 . -Clausura de la Bol-
ka de boy: 
4 (wr 100 e.sterior espaüo), 65 00. 

H A . M B U H ü O 1 8 . - E l t r i buua l da 
Aliona ha condenado á un aQo de cárcel 
¿ seis aooialietas pur el delito de propa 
ganda, 

Ha llaiuado la uteocióu a severidad 
de ios jueces 

El Gobierno está cada día más firme 
mente muelio á impedir las predica 
ciúües socialistas. 

BUUAfJ í í iTH 1 8 . - E l presiJentí 
de la comisión de Neguoioa extranjeros 
de U delcgaciou, ha dado las gracias al 
conde de Kalauky, por los infurmea da-
dos por éate acerca déla política esterioc 
dtl gabioete. 

PARIS 18.—£a el discurso que pro-
Duució ayer el aetior Oaatelar eu el ban-
quete cou que fué obsequiado por la 
eoeiedad Laiiua, declaró que acoplaba la 
direccióu de la reorganización del Oongre-
ao Armenio greco-latino que debe cele-
brarse en esta capital eu J8S9 durante 
Ja» fiestas d«l centeuurio de la revolución 
fraace. 

ATENAS 18.—Continda la crisis uii 
oisterialea. 

No se puede prever todavía el resul-
Ud». 

l!)! ministro pedirá al rey el decreto de 
disolución de la Oánjara (eu Grecia n i 
más que una), y si el rey se niega i fir-
marlu, e¡ m'nistro presentará la dimisióu. 

La Cámara, á counecuencia de la ac-
titud obstruccionista eo que se han colo-
cado las oposioionea, uo puede aprobar 
la proposición de confianza al gobierno. 

PARItí 18 —Según telegrafían de 
Berlín, esta tarde es iuuinenie la salida 

Follet ín. (SUj 

NUMA POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

V E R S I Ó . S E S P A Ñ O L A C O H R K Q I D A 

K u t r e t a n t o l l egó l a ho ra de 
bUDi-egarse al descanso del aueiio. 
Al d í a s igu ien te , luego que siiltó 
el aol, loa v ia je ros d e t e r m i i m r o u 
prosegui r ait camino ; u n a fec to , 
u n a ocu l t a s impa t í a i eáh izo ¡niar-
t a r s e coa seuCtimiento de arju^l si-
t io , pues los do i h u b i e r a n d e s e a -
do a c a b a r a l l í sua d ías . 

A u a i s y su p a d r e s en t í an )o 
iiiiámo; la doace l l a f u é á d e s p o j a r 
au h u e r t o p a r a r e g a l a r f r u t a s á 
Nuina , y e l anc iano ob l igóá L í o n -
t e á l l e v a r s e u n za,<jue l l eno de 

de Bulgaria del agcute luso, general 
Kaulbars. 

FAKIS J8 —Los ralicalos se propo-
nen suscitar nuevas dificultades al Ga-
b'uete en la cuestión relativa á la alcal-
día central de f aris. 

Si el gobierno ae opone al debate de 
dicho proyecto, apelarán al sistema oba-
truccioniata renpecto de otros proyectos 
peoJieutos de aprobacióu. 

f A l l I á 18.—Ayer se abrió en París 
el Congre.-o de la» Cimaraa siudicalea 
da Frauüia, cuyo acoutecimiouto cons-
tituye una importante manifustación ds 
U iniciativa individual, fduri de toda 
iugoruncia admiuiatrativa-

E1 (Jc'g' eso se divida en cinco aeocio 
nes, que cjinpiendetj laa cuestiouea de 
hacienda, de traMportcs, de exportación 
y de importación, de la legislación comer-
cial á iudustrial y da la ouseüanza mer-
cantil. 

151 Congreso se ocupa taiubióii de las ' 
relacionui eutre Us Cámaras siudicales 
do patronos y las de obreros. 

La necesidad de dar impulso á loii 
í itereses materiales se hace seutir ím-
poriosamente en Francia, y de aquí que 
eate Congreso haya sido muy bieu reci-
bido por la opinión piíbliea, fuera de 
toda idea política. 

Las deliberaciones del Congreso du-
raráu hasta pasado maCiaua. 

P . iUIá 1^. —Eu una reunión litera-
ria celebrada ayer á la cual asistían va 
liuí concejales del Ayuntamiento de Pa-
aíi y el 8r. Caaielar, aquellos ofrecieron 
a B.iie prusHntiir una proposición al 
Ayuntamiento para que se vane el uom 
bre de la pluza del Tiocadero para dar 
raí una muestra de aimpatia á EspaHa, 

Kl ár. Castelar les dió las graeius y 
con este motivo pronunció uu breve dis-
curso reprobando la iiitervencióu del ejér-
cito en la política, y la da loa gobiernos 
en lus aauntoa de otros países. 

El auditorio aplaudió caluroaamcnte. 
El ísr. Oaetelar, ha asistido hoy á la 

sesión de la Cámara de los diputados eu 
la tribuna dul preaidouto, 

PARIS 18.—lál periódiuij católico 
L'U/uiierá, publica hoy un despacho de 
Roma diciendo qu* mouseúor Matera an-
tiguo delegado apostólico eu Buenos 
Aires, ha sido enviado cou el mismo car-
go i la república de Colombia eu ruem -
plazo da monaefior Agnozzi, quieu está 
eucargadu de una luiaión extraurdinaria, 

Al efecto visitará toda la América del 
Sur y dará uu informe sobro la situacióu 
de la Iglesia en W diferectea estados 
hispano americanos. 

Afiade que monse&or Agliardi sale 
oon dirección á las ludias cou una misión 
temporal para asegurar el cumplimiento 
del concordato. Volverá después i poner-
se á disposición del Papa para combina-
ciones futuras no decididas aúu, 

PARIS 18.—El tír Oread, rector de 
de las facultades de París, ha sido nom-
brado acadámico. 

PARIS 18.—Kata tarde al comenzar 
la sesión de la Cámara, se presentó eo la 
portería de la misma, una mujyr pregun 
taodo por el diputado Daguerre. Al mis-
mo tiempo aaQÓ un revolver del bolsillo 
y disparó cuatro tiros al aire. 

Presa ó interrogada declaró que no se 
proponía más que llamar la atenoióu por 
tener uu pleito sin resolver hace aeis 
a&oi. 

PARIS 18.—Cámara de los diputa-
doa.—El ministro de Hacienda, Sr, Car-
net, declara que sostiene en toda su In-
tegridad el proyecto dal gobierno. 

Asado que st opone ai aplazamiento 
sobre la vutucion del urt. 4." do los pre-
supuestos que implica la supresión del 
presupuesto extraordinario y la coüsoli 
dación de las obligaciones á corto plazo. 

v ino; Ies d i j e ron el camino que 
h a b í n u de segui r , y sobre todo les 
e n c a r g a r o n que volviesen a l va 
Ue. Numíi y Leonte se lo p ro i ae -
t ierot i y se desp id ie ron con el co-
.tazón l l e n o de trisfci.íza y dolor , 

C/Hiuinaron ios dos en s i lencio 
recapac i taudi ) io q u e h u b í a n v i s to 
y oido. Aque l la re l ig ión dencono-
c ida , cuyoi misoerio.-i cau'.ó Amiis ; 
aque l l i i o rac ión d e l a n t e dal fuego , 
d icha en id ioma exoraño , c o n f u n -
d í a n sus iiieas y d e s t r u í a n sus 
coa je t i i r i i s . E x t r a ñ a b a Leen t e 
aquel a f ec to que le h a b í a i a i p i r a -
do «n iiv-ÓRuito nacido lejos d-j 
I t a l i a , y N u n i a sen t í a su pecho 
l leno de una aiii¡5tad á Ana i s iná s 
t i e r n a que el minino a m o r . 

Nuiuiv ro)upió el «ileucio y pro-
puso á su aitiíijo vo lve r atrá.i y 
e-ítahlecerse con A u a j i y su p a -

t a n t o como el I'J deseaba 
Ijiaoiite, pe ro (]u¡-iO v o l v e r á ver 

I su niioigua cabañil y llor;ir por lu 
úUi iua voz sobro in S'-puItura de 

ÚLTIMOS lüt .IQRAMAS DE LA TABDE, 

SOFIA 18 (noohe)- —K1 generaj 
Knulbars ha dirijcido esta tarde una 
nota al gobierno búlgarj en la cual ae 
expresa en eatos términos: 

> El czar quiso dar testimonio de sus 
sinceros seutimientoa de afecto al pueblo 
búlgaro, pero ningún consejo de Rusia 
ha sido seguido por el gobieruo de Sofía, 

Ademá.^ atentados insolentes se han 
cometí !o contra súbditos rusos, «in que 
el gobierno búlgaro prestase aiquiera 
atención sobre estos hechos. 

Kn fin se rouuió la Sobranjo sin acuer-
do previo á p>!Sar de las prote.-<tas de Ru-
sia. 

To'io eito prueba la ranolnción da la 
regeuci;i de obrar si.-iteuriticamente pres-
cin licndi) por completo de Rusia > 

Fundándose en estas razouos Kaulbars 
terminó declarando que ul actual gobier-
no biilgaio liH perdido la confianza de 
Ruiia. 

Que es iuipoHÍbla la continuación de 
las relaciones, mientras que el gobierno 
búlgaro esté formado de las personas 
que actualmente le componen. Y pur fin, 
que pasado mañana por la maúana sal-
drá de Bulgaria siguiéndole el personal 
de todos los consulados rusos. 

PAli lS 18.—fiOs dospachos oficiosos 
de Berlin afirmaa que el Emperador 
Guillermo ha tenido notablemcute un 
alivio un su indisposicióu. 

BISULIN 18. - E l nuevo embajador 
de Francia eu San Petersburgo, señor 
Laboulaye, después de visitar á varios 
hombrea pol[tio<is üe esta corte, ha pro-
seguido su viaje con dirección á la capi-
tal de Ru.iia. 

VIKNA l y — E l conde de Kalnoky 
ha hecho nuevas é importantes declara-
ciunea en el scuo de la comisión de la 
delegación. 

dostuvo que iin¡K)rta mucho á Austria 
mantener relaciones amistosas COD Rusia 
afiudieudo que la;< potencias estudian ac-
tualmente el apunto relativo al uoiiibra-
micnto de un pi-íucipe para Bulgaria. 

Hay que acojer con mucha reserva tas 
•otieiaa de sensación propaladas por al-
gunos periódicos alemanes. 

El últimit discurso del conde da Kal-
ueki, parece que tiene por objeto, ate-
nuar RUS ilecUracionei precedoutes, las 
uuai«-< parecieron demasiado vivas oou-
tra Rusia 

Abierta la sesión á las do9 y cuarto 
bajo la preaideocia del señor marqués de 
ja Habana, so lee y aprueba el acta de 
la anterior, dándose cuenta del despacho 
ordinario. 

Se da cuenta al Senado do una pro-
posición suscrita por los seüores Bosch, 
Rojo Arias, Malaquer y otros, que en -
vuelve un voto de censura a! Gobierno 
por los sucesos del 19 de Septiembre, 
cuyo texto es el siguiente: 

«Pedimos al Seuado ae sirva declarar 
que la previsiÍB y la vigilancia para de 
fender la monarquía y «I ordca púbüoo, 
y la energía para mantener e¡ imperio 
de la ley, son compatibles con el aeati-
do liberal de la políiica que «1 Gobierno 
dtt S M. pretende realizar.» 

El señor ministro de Gracia y Justicia 
da lectura de dos proyecto* de ley sobre 
reforma de la ley orgánica del poder ju -
dicial y Código penal, ios eaales se ioi 
primirán para que puedan ser estudiados 
por los señores senadores. 

Pasando á ¡a orden de! día ae proce-
dió al sorteo de las secciones. 

El Sr. Uojo Arias, que ea el encarga-
da de «ionsutoir el segundo turno del de-

i l y r l a t a j N u n i a condescendió gus-
toso á t a n piadoso iaten&o, Ksto 
les renovó de l a s dos t r i s t e s m e -
mor ia s : L e o n t e hab l aba de Cami-
la, N u m a c o m p a r a b a á Hera iha 
con la modes ta Aua i s ; u u a ü e r u a 
lue laucol ía se a p o d e r ó de sus a l -
mas : l l o r a r o n j u ü t o s y ae consola-
r o n m u t u a m e n t e ; finalmente, des-
pués de t r e s d ias da camino des-
cubr ió L e o n t e au habitaciÓQ p r i -
m e r a . 

A l v e r l a «e p a r ó y laa f u e r z a s 
le a b a n d o n a r o n , pe ro en breve , 
a p o y a d o sobre N u m a , s e a d d l a n t ó : 
cada á rbo l , c ada si t io, c ada o b j e -
t o de los que m i r a b a le r e c o r d a -
b a n sus pasadas fe l ic idades; a l l í 
j u g a b a e n sus t i e rnos años con 
M y r l a t a , aqu í oía sus prec-epto-i; 
daürá.s de a q u e l l a ma ta p l a n t ó 
u n a s flores p a r a s o r p r e n d e r á su 
m a d r e con e l don inespe rado ; t o -
do, e n f in , l e r e p r e s n t ó épocas 
de car iño y da a m o r . Sus ojos, 
humsdecidoa de t i e r n o l l a n t o , no 

bate promovido por la interpolación dal 
Sr. Botella, dice que va á formular una 
protesta, no contra la mayoría, ni contra 
el Gobierno, sino coutra la personalidad 
del señor presidente de) Consejo de uii 
nistros, por Us soluciones dadas á loa 
problemas difíciles que han presentado 
mientras está en el podor 

Dice ac oncuontra en uu verdadero 
aprieto para poder compaginar la amis 
tttd-sincera que le uue con el 3r Sagas-
ta, cou la protesta y censura que como 
senador ha de dirigirle, pero que no va-
cila eo sacrificar aquélla ante los debe-
res sagrados que au cargi le itnpono 

Dice va á con.-surar al Gobierno de.sde 
la ví̂ ^pera de la clausura de la Cámara. 
Se estiende en consideraciones sobre el 
estado del paín al formarse el ministerio 
Sagasta, ministerio que dic^ ha sido es-
teril, pue.s no ha hecho más que ofrecer 
reformas sin llevarlas á cabo, y le hace 
responsable al Gubierno cuando más 
cuídadojdebía poner en ello, pues ae eu-
cuentrau al frente df.l país un rey niño 
y una ilustre viuda, pues no ha cumpli-
do, ni cumple, ni cumplirá el programa 
liberal. 

Dice el Sr, Sagasta, que si ocupa el 
banco aznl, es por la benevolencia del 
partido conservador y la misericordia de 
la mayoría (Murmullos.) 

El Sr Rojo Arias dice e-^tí dispuesto 
á llegar á una transacción con el Sr Sa-
gasta, siempre que cumpla su programa, 
cuyas reformas te asegura no han de 
agradar á nadie. 

Trata de explicar que luí explicacio-
nes dadas por el señor presidente del 
Consejo de Ministros, no sólo no han sa-
tisfecho á la izquioriia, sino i nadie, pues 
mo puede croor que sean ciertas las cau • 
sas dichas. 

Tributa grandes elof!o-< al Sr. Carna-
cho diciflndo que su salida dol .Miniata-
rio fué por falta ile prestigio del Sr. Sa-
gasta que no pudo acallir l;is murtnura-
ciones de la mayoría por no acceier á 
las exigencias de ios co'npaficr'x de Ga-
binete, y nunca porquo las (limaras ha-
yan puesto inconveniente alguno á sua 
proyítos. 

Dio» que el Gobierno, después do esta 
orí^is, se dedicó á su única ocupación: la 
de no hacer nada, y que en esta labor le 
sorprendieron los acontecimientos del 19 
de Septiembre, aeontBciiiiientoa que, di 
oe, sobrevinieron por afactode los nueve 
meses dí inanición del Gobierno, uo de 
hiendo de ello culparse á los soldados, 
pues á ellos deben ser indiferentes loa 
cambios de política y sí sólo al Gobierno, 
que de nada se proooupaba, no fijándose 
en lo que debía fijarse, qtie es en el es-
tado de Codas las clases sociales. 

Culpa al Gobierna de que no previó 
loa acontecimientos, por más que así ¡lo 
ha declarado, diciendo qne los mioiatros 
y las autoridades superiores locales fue -
ron los primeros sorprendidos por el mo-
TÍmiento, y que no ellos, sino la opioión, 
fueron los que sofocaron la insurreceióa. 

Aún no sabemos, dice, ai el Gobierno 
aconsejó á la reí o a regente el ejercicio 
de ¡a regia prerrogativa, pues aán no lo 
ha dicho el seüor presidente del Consejo. 

La prensa casi toda estuvo conforme 
en que el gobierno reaolvió aplicar la 
ley con todo su rigor, pero que á . .M , de-
jándose guiar por un noble impulso se 
mostró dispuesta á la indulgencia, re.j 
uniéndose después ios ministros eo nue-
vo Consejo, en el que, segúo palabras 
del Sr, Sagasta en la acaióo d< ayer, 
surgió uo momentáneo disentimieoto 
que produjo por resultado la caída del 
Ministerio. Diee al 8r. Rojo Arias que 
mo seria tan momootáneo cuando la cri-
sis fué iuevitable, aiuo definitivos, cuan-
do los señores ministro de la Guerra y 

Marina, bajo ningún cOQoei>«, querían 
continuar en el Gabinete 

Se promueve un iaeideote sobre ai el 
Sr. Sagasta dijo, que obraba siguiendo 
las iüspiraciotics del partido, de laa ins-
titucioues y de la pairis, toda v z , qne 
aegún el Sr Roja Arias creo que lo pri-
mero es y debe ser siempre la patria, 
después las institucidnes, y lo último los 
intereses dol partido. 

Se entiendo en consideraciones acerca 
del alcance de la crisis y de sus disiden-
cias que había en el ministerio, DO sólo 
etitre los de orden civil y militar, sino 
eutre los del civil solo, explicándose 
únicamente de este modo la salida de 
dos do sus miembros. 

Hace una extensa crítica del discurso 
de ayer del Sr. Sagasta, deteniéndose en 
cada uno de los píirrafos para formular 
cargos al Gobierno, principalmente eulo 
que respecta á la salida del Sr. Montero 
Ríos, pidiendo explicaciones de las cau 
aas que la motivaron ó que declaro que 
•o puade revelarlas al Senado. 

Encontrándose fatigado, pido á la pre-
aidencia ae suspenda la sesión breves 
moiaentos. 

UOIMÍU d e «.iioo.h.e 

Madrid: Contado, 64'60. 
Fin de mes, 64'70. 
Dinero. 
Barcelona: interior, 64'82. 
Exterior, 65 '8 i . 
París: oficial, (>5'00. 

Espectáculos. 

pod ían h a r t a r s e de m i r a r lo que 
t a a t a i veces v i e ron , e l a i r a cjue 
i 'dspiraba le opr imía , las s e n s a -
ciones q u e e x p e i i m e u t a b a le a b a -
t í a n , su corazón e s t a b a a n g u s t i a -
do, y no o b s t a n t e sa h a l l a b a b ien 
con su dolor y t r i s t e z a . 

Luego q u e l legó á la p u e r t a se 
a r rod i l l ó , beaó la t i e r r a , y l e v a n -
t a n d o aus manoá , d i r ig ió esoas pa-
l a b r a s á las de idades c a m p e s t r e s : 

— Y o o3 sa ludo n in f a s Oreadas , 
q u e pro teg is te i s mi i n f anc i a y que 
a h o r a vue lvo á ve r con t a n t o g o -
zo; d iguaos de c o n t e n t a r o s por 
a h o r a c o a uil afectuo.vi s a l u t a -
ción; en b reve p a r t i c i p a r e i s de 
las l ibaciones q u e h a r é sobra la 
t u m b a de mi m a d r e . 

Dicho es to , ae l evan tó y e n t r ó 
e n au choza. ¡Cuál fue su a d m i r a -
ción a l ve r que todo es t aba d e l 
mismo modo que lo h a b í a de jado l 
Vió sus da rdos a n t i g u o s , sus i n s -
t r u m e n t o s de labor y la zampona 
con que t a n t a s vecea c a n t ó sus-' 

eAU.í HOY. 
ESPAÑOL.—ti Ii2.—Función 35,' 

de abono-—T. 1.* impar.—2." serie.— 
(Viernes de moda).—La bol» de nieve.— 
Un úuarto desalquilado. 

ZAUZUKL.-i.. 8 Ija.—Fancióa 48,» 
d* abono. —Turno4,* par,—Los sobrinos 
del capitán Grant. 

CÜ-MÍ3DIA.-8 1(2.—Turno 1. '— 
El tercerpartido —X.—Cuestión d« ga-
binete —Galeoiito. 

P R I N C E S A . - » I i 2 . - 1 5 función i e 
abono.—T. 3,' impar.—Felipe Delblay 
(estreno).—Intermedie por el sextet», 

APOLO.—8 La graa vía.— 
Los valientes.—Toros |d« puntas.—La 
gran vía. 

VARIEDADES, - 8 li2,—El club de 
los feos.—Sin comerlo ni beberlo.—En 
tres por un punto.—El país de la Cas* 
tafia, 

ESLAVA.—8 1(2.—T. 2,* impar.— 
A casa que llueve.—Para casa de los 
padres.-.^iuertoel perro..,—Torear por 
le fino, 

LARA,—8 li2,—Turno 3,* impar.— 
Pepa lafr«schonaé«lcolegialdes«nvuilt«. 
—La boda de mi criada.—Golondrina, 
—Esperanza. 

NOVEDADES.—1.» «eoción.-«.— 
Hija y madre. 

2 . ' sección.—10,—El crimen de Fa-
T«rne 

MARTIN,—8 1[2,—U pequeüa vía. 
Nifta Pancha.—La Diva.—Música del 
porvenir. 

ALHAMBRA.- 8 li2.—La soiree d« 
Cachupín. — Meterse en honduras. — 
Toros de puntas. —El estilo «s el hom-
bre. 

P R I C R . - S 1(2.—Grande y variado 
espectáculo d« ejercicios ecuestres, gim-
násticos, cómicos y acrobáticos, an el que 
tomarán parte la troupe Alexaader, qae 
pondrá en escena la paatomima cómica 
cLos dos rivales,} el prestidiguador 
Mr. Serny, y el profesor Mr. Danguy, 
coa sua nuevos cuadros en el gran dio^ 
rama «La vuelta al mundo >—Debut do 
fflist Clementina y de loa clonwns Bra-
atia. 

amores á Cami la ; besó cpa a r d o r 
an rús t i co i a s t r u n i e a t o , psro todu 
lo de jó por i r al sepulcro de Myr-
l a t a ; l legó y l e vió a d o r n a d o d e 
f rescas Üorea, o t r a s que a d v i r t i ó 
marchita-" y di-^persas por e l sue-
lo, m a n i f e s t a b a n q u e una m a n o 
p iadosa laa r e n o v a b a cada d iu . 
L e o n t a besó y regó con sus l á g r i 
roas l a f resca y e r b a que h a b í a 
crecido aobre el r ú ' t i c o niausoiea 
y bendi jo l a m a n o desconocida 
que t e n í a cu idado da a d o r n a r l e . 

Después dii un r a t o , Leoo te t »-
inó de la m a n o á N u i a a , y p ronun-
c iando é l nombre de Cami la , l e 
condu jo á la cascada t a n g r a t a á 
sn m e m o r i a . Caminó presuroso, 
l l e g ó . . . y el p r i m e r obje&o yue BU 
le p resen tó , f u é C a m i l a s e n t a d a 
sobre la p e ñ a . 

A l ve r l a , dió un g r i t o y se p re -
c ip i tó háciu e l l a ; volvió Cumila 
la cabeza y ambos, a n t e s da j u n -
t a r s e , perdier"!!! loa sen t idos . 

N u m a les dió los auxi l ios p o s i -
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CABELLO Y BARBA — COLOR NATURAL 
Proreedor d» S. U. la Reina rfe Inglaterra 

y de S. M. el emperador da Ruíia. 
1 MEDALLA DE ORO T 3 DE PLATA 

REPARATEÜR..QÜINQUINA 
Prewirado por F . C R U C Q i Químico PrlYiIegiado s. g. d. g. _ 

PARIS - 13. RUE DE T B É V I S E , 13 - PARIS 
y en Caea de POTAtTD, 37, Boolevard da Stratóourg, PABIS 

SI mico prcaucto Que ¡in isr vm tintura restitvye^aresivcmtnte <U Caieüo yetó Barba 
r ' ^ Color primitivo. 

P U E D E EMPLEARLE UNO MISMO. — CURA L A C A S P A 
l-N TOC'AS r.AS MIUFI'MERIAS T PBI.UOUEUIAS 

J ' OMPANIA COLUNIA 
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA. 

CHOCOLATES 
ACREBITAnOS CAFUS 

i r o o o m p e u s a s i n d u s t r i a l e s 

Y PARA 5U DIKECTOB 

L A C R U Z D E L A L E G I Ó N D E H O N O R 
E n l a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d « P a r í s d e 1 8 7 8 . 

T I V S . - T A L H O C I E S A G U . 

BOMBONES FINOS DE P A R I S . 
Depósito genera l , calle Mayor , 18 y 2 0 . 

S u c u r s a h ^ ^ S Ñ T E R A , 8 . 

T EN TODAS LAS T I E P A S U COMESTIBLES U I S P m . _ _ 

S E R V I C I O S 

CE LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 
CON ESCALAi Y EXTKNSlON A 

( .piB P a l m a s , P u e r t o s d e laa i ¿ . m i l l a s , V e r a o r n » y 1 a o í f i o o 
SALIDAS TRIMENSÜALKB DH r. i i 

Bwcelon» el 5; MíUg» , «17, y C i d i i el 10 d« cada mes: pftr» Palmas, Puerto-Rico, y Ha-

^ " s a n t t D d e r , el 20, y CoruCa, el 21: para Puer to Rico, Habana y V e r a c r u j . 
Baroelona, el 25; Mílag», el 27 . y Cidia el SO: para Pue r to Rico, cod « i t ena ios í Ma-

»a*tteí y Ponce, y para Habana , con extenaión á Santiago. Gibara y N u e n t a a , aai ccmo 
í U Guaira , Puer to Cabello, Sabanilla, Cartagena. Celón y Puerto» del Pacifico, kácia Norte 
jrlSud del Is tmo. 

TIAJES DEL MES DB KOYIBUBRI 18SS. 

E l 10, d« C i d i i el rapor ^ 

ISLA DE CEBU 

C A M P A N A S D E M E T A L F O N T , á 3 pesetas ei kilo, garant izadas por cua-
t r o años. , , 

C A M P A N A S N O R T E - A M E R I C A N A S , á 3 y 3" oO^pesetas kilo. 
C A M P A N A S D E B R O N C E , á 3 '50, -i, 5 y O pesetas ki lo. 
Y U G O S D E H I E R R O P A R A C A M P A N A S D E I G L E S I A , a p r e c i o s b a r a t í -

s imos . 
Pa ra más detalles dirigirse á la 

RELOJERIA DE CANSECO 
O a l l o d o l M e a ó t t d o l * « . r e d o H . i i ú m . S i l . M a d r i d . 

1 
£1 20, de Santander el Tapor \momo 
£1 80, da Cadií el yapor 

C I U D A I ^ l ^ C A D I Z 

VAPORES-CORREOS A MANILA 
con SSCALAS BN 

e o r t - t S a i d , A d e n y É s i n g a p o o r e y « o r ' r i o l o á, I l o i l o y O o b ú 
SALIDAS MEHSDALES DB 

Literpool , 15; G o m i a , 17; Vigo, 18; Cádi«, 23; Cartagena. 25; Valencia, 26; y Bareelo-
na, 1 . ' R a m e ó t e de cada mee, 

K1 vapor 

ISLA DE M I N D A N A O 
Mldrá de Barcelona el 1.* d« Diciembre próximo. 

Todoi estos vapores admiten carga con laa condiciones m i s faTorablei, y pasajeros, á 
quienes la Compatiía da alojamiento muy cómodo y tra to muy esmerado, como ha acrediU-
do en <Q dilatado se r r iao . Reba ja i familias. Precios conTencicuales por eamarotei d« lujo. 
R e b a j a por paaajea de ida y Tuelta. Hay pasajes para Manila i precios espectalea para emi-
Ctantea de clase ar tesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de u n año »i ne 
eoenentran t rabajo. , • c 

L a Empresa puede asegurar las mercancUa en aus buque» .—Para más informe* en 
Barcelona, <La Comjal l ía Tra8l]inlica,> y Sres, Ripol y Compatiía. pUia de Palacio.— 

CáHit Delegación de la «Compafiía Trasat lánt ica»—JíflcíKá, D. Ju l i án Moreno. A léa l a—i-v 
• vtrpool, Sres. Larr inaga y O . » — A n g e l B. P e r e i y C.^—Coruüa, D. E . d a G u a r -

R . Carreras I r a g o r r i . - r Car íapena , Bosch, H e r m a n o s . — l í a r t y C. 
—Manila, señor administrador generkl de la <Compaíiia General de Tabacea>. 

NO MAS T £ R C L \ N A S 

L A H O R T E L A N A 

E s t o s cé lebres polvos a n t i - i n t e r m i t e n t e s 
q u e t a n prodig iosas cu rac ioaes do las fielT^s 
v i e n e n h a c i e a d o hace medio siglo eo Sevi l lu , 
y que hoy dispon© en M a d r i d y eu toda ISs-
p a ñ a los más r e p u t a d o s p ro f e so ra ' , cnrai i ra-
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y cuarbaua« más be-
naces . 

MÉTODO PARA TOMABLOS 
Los "27 pape l i l los se e n c u e n t r a n divididns 

eb dos colores: los n u e v e rosa , se tomar i íu en 
los t r e s p r i m e r o s d ías , u n o a n t e s de a lmor -
zar , obro a n t e s de comer y o t r o a n t e s <ie 
cena r , c u i d a n d o de des le í r los m u y bien en 
u n a poca de a g u a . Los 18 res tanbes , en los 
seis d ías s igu ien tes , y eu la misma furnia ; 
adv i r t i éndose q u e no se t o m a r á n m i e n t r a s la 
c a l e n t u r a , y q u e se a b s t e n d r á n m i e n t r a ^ 
tanbo de l uso d e l v ino , aguard ienbe , v i n a g r e 
y boda c lase de ácidos. 

S E V E N D E 

B o t i c a d e M i n g u e z 

S A N T I A G O 16 Y 18 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

ám para h ilenla.iura 
COMPOSICION DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A Ñ O S D £ E X I T O 

Se yende en la calle de Carretas, 7. principal, y en la 
calle del Laon . en la farmacia de Ortega, i 10 r a . frasco 
elixir, y A 4 rs . la caja de polvos, Madrid. 

üiioMMo i m 
Esbe esbablecimienbo, q u e t a n t o s años 

c u e n t a de ex is tenc ia y q u e es l a p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y onje tos piadosos, 
iifrer.e a l públ ico el inmenso surbido q u e t i e -
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarion, Criatos, Medallas, Pilillaa, £s' 
lampas y e l egan t e s Broches, 

V I U D A DK S A N C H E Z R U B I O 

3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

MADRID. 

DUEÑAS 
D E N T I S T A 

HEDICO-CinUJAKO 

Carrelas, 7, principal 

Se desu represenianta 

r A B R I G A DE A G U A 
r d e Seltz á 20 cén t s . si-
fón, se s i r v e á domici -
lio. P r e c i a d o s , 56. 

i ll u II Si 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

P R R C I O . 6 RfCAX^KS 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G Ü E Z 

V a l l A d o l i d 

S U P E R I O R E S C A F É S 
D E 

MATIAS LQPKZ Y LOPEZ 
M A D R I D — E S C O R I A L 

Aroma concentrado 

KN 
E L E G A N T E S B O T E S D E 100 Y 200 G R A M O S 

Café molido superior, i . , i pesetas los 400 gramos. 
Puerto Rico y Caracolillo. S'60 — 
Puerto-Rico y Moka J — 
Moka pnro * — 

T¿a de 8 i 20 pesetas libra en botes de 3 á 4 onzas. 
Tapioca del Braail en botes de 200 gramos. 
Kota. Losboteede CAFE y TAPIOCA de 20O 

gramos, contienen una sorjiresa cada uno. 
De v e n t a en t o d a s laa t iendas de Dltramariüoa 

de U a d r i d y Prov inc ias . 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : P u e r t a de l Sol , 13. 

PliNTURAS PREPARADAS 

en todos los celorea y ¿ propósito para carroe, 
yuertaa, hierros, etc. 

Dichae pinturas preparadas con aceite aecani» 
inglés, «stán colocadas «n latas da medio, uno y 
dos kilos. 

Para usarlas no hay mis que destapar la lata 
revolter la pintura y estenderla con ligeteia so-
bre lo qae se desea pintar. 

be remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

T I N T U R A D E A R N I C A . 
«loa admirables los efectoa de ésta üntnra en toda 

clase de golpes ó contusiones, por lo que ha llegado i 
ser un remedio general en todas las íamiliat y para 
cuantas personas tengan precisión de viajar, EcUánse 
quince ó veinte golas de esta tintara en medio vaso de 
»BU8 y aplícanee compresas sobre la parte afecta, te-
novándolas muy i menodo.-Si el golpe ha «do mny 
fuerte y ha sobrevenido algún desmayo pueden to-
marse cinco ó seis goUa de ella mezcladas en «na 
j¡c»ritB de agua azucarada. 

B-iiica ilül Dr. l érez Minguei. calle aantiago, nt-
nspro- 16 y 18 Valladolid: Precio S reale». 

Ks<. Ilp. de U. P. HODtej» T ü.'. Cs&of, 1. 
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